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I Reunião  de C. E. D. E. A _::_I 
LUIZ CABRAL EM LAGOS 

Seguiu ontem para Lagos, capital da Nigéria, o cama~ 
rada Luiz Cabral, Presidente do Conselho de Estado da 
República da Guiné-Bissau, que vai representar o nosso 
pais numa reunião de alto nível que agrupa os chefes de 
Estado dos pai~.es da África Ocidental. 

Da comitiva presidencial 
fazem parte a camarada Lu-
cette Andrade, mulher de 
Luiz Cabral, o camarada Vic-
tor Saúde Maria, membro do 
CEL e Comissário de Ee.tado 
dos Negócios Estrangeiros, 
bem como diversos elemen-
tos da Casa Militar da Pre-
sidência. 
Esteve no aeroporto a des-
pedir-se do camarada Luiz 
Cabral, uma importante de-
legação do Partido e do Es-
tado, dirigida pelo Secretá~ 

rio-Geral do PAIGC, cama-
rada Aristidee Pereira. 
Antes da sua partida, o 
camarada Luiz Cabral, ace-
deu a prestar algumas decla-
rações ao «NO Pintcha)), ten-
do afirmado: 
«Desde a criaçilo do nosso 
Partido, um dos nossos 
objectivos, na luta pela Inde-
pendência da nossa terra, era 
integrar o nosso Pafs na 
Africa, para assim darmos a 
nossa contribuição para a 
realização da Unidade Afri-
cana, uma das bases neces-
sárias 1•am o pleno desenvol-
vimento das nossas terras de 
Africa, como países sobera~ 

TRABALHO 
VOLUNTÁ-RIO 
Centenas de jovens partici-
param no Domingo em Bis-
5au, em mais uma jornada de 
trabalho voluntário promo-
vida pela JAAC. 

nos, independentes e próspe-
ros». 
O camarada Luiz Cabral 
referiu,.nos que o nosso Es-
tado tem participado em to-
das as reuniões feitas com o 
objectivo da criação de::.ta 
Comunidade Económica da 
Africa Ocidental e, depois de 
várias reuniões, entre as 
quais a última em Accra, fi-
cou decidido criar a CEDEAO, 
como um instrumento de lu-
ta para o desenvolvimento 
económico dos no::Bos pai-
ses, dizendo depois: 

<eTernos de estar cientes 
que Independência não signi-
fica isolamento. Independên-
cia  é decidir tudo sobemna-
mente, dentro da nossa terra 
mas, o progresso não pode 
ser realizado h oje no contex-
to internacional, se um povo 
estiver completamente isola~ 

do. Um povo para progredir 
tem que ter intercâmbio co-
mercial,  e cultural com todos 
os outros povos soberanos 
para poder aproveitar das ex~ 
periências dos outros, mas 
dar também a sua contribui-
ção no desenvolvimento glo-
bal dos países africanos. Esta 
é, de facto,  a única maneira 
de libertannos completamen-
te a Africa da dominação es-
trangeira». 
A futura CEDEAO - Co-

munidade Económica dos Es-
tados da Africa Ocidental, 
agrupará a Costa do Marfim, 
Gâmbia, Ghana, Guiné, Gui~ 

né-Bissau, Alto-Volta, Libé-
ria, Mali, Mauritânia, Nlger, 
Nigéria, Senegal, Serra Leca 
e Togo. 

O camarada Luiz Cabral, no momento em que, antes de partir para Lagos, passava revista à 
guarda de honra, acompanhado pelo Secretário-Geral do Partido, camarada Aristides Pereira 

IDEITIFICAÇÃO DE ISTRAIOIIROS 
Da Secção Nacional da Ad-
ministração Geral e da Regu-
lamentação do Comissariado 
de Estado de Segurança Na-
cional e Ordem Pública rece-
bemos o seguinte comuni-
cado: 

No mês de Dezembro do 
ano findo o Comissariado do 
Estado da Segurança Nacio-
nal e da Ordem Pública pô'S 
em funcionamento uma Sec-
ção de Estrangeiros, com a 
sede na cidade de Bissau, que 
se destina à identüicação e 
controlo de cidadãOs estran-
geiros residentes no nosso 
Paíl3. 
Na altura foi tornado plí-

blico um comunicado pelaRa.. 
diofusão Nacional sobre o as-
sunto, convidando os interes-
sados a legalizarem a  sua si· 
tuação. 
H o je, passados 5  mese'S, 
ainda  o número de cidadãos 
estrangeiros que se apresta-

# 

ram a seguir o que lhes foi 
indicado continua bastante 
reduzidos como também con-
tinua a verificar-se a entrada 
no no'Sso país de indivíduos 
sem documentos de viagem 
ou com documentos de via-
gem sem o visto das nossas 
representações diplomáticas. 

Sendo estes factos atcntatórlos 
da nossa soberania nacional e con-
trários As leis Internacionais, oCo-
missariado de Estado da Seguran-
çn Nacional e da Ordem Pública, 
apelando pela compreensão dos In-
teressados, torna público o seguin-
te: 

1.• Qualquer cidadão estrangel. 
ro que se apresente num posto da 
fronteira terrestre, aérea ou nltl.rf-
tima sem o documento de viagem, 
ou com o documento de viagem 
sem o viSto de autorlzaçAo de en-
trada no pais dada pelas nossas 
representações dlplomâtlcas, tlca 
sujeito à expulsão Imediata; 

2.• O cidadão estrangeiro que 
se furtar ao controlo no posto de 
fronteira por onde entrou no ter-
ritório nacional serã detido que 
fOr descoberto e processado em 

conformidade com as leis  em vi-
gor. 

a) se o estrangeiro em ques-
tão fOr comerciante ambu-
lante (geralmente designa-
do por glla), ser-lhe-Ao 
apreendido todos os artigos 
e dinheiro que tiver con-
sigo no momento da dcten_ 
ção, e fica sujeito ao indi-
cado no n.• 2. Os artigos e 
0 dinheiro apreendidos 
passarão para propriedade 
do Estado. 

3.• Todo o estrangeiro cm trân-
sito ou com a resld!ncla provisó-
ria ou permanente no pais deve 
legalizar a sua situaçAo na SecçAo 
de Estrangeiros. 

- os que estão em trAnsito, 
expirado o prazo Indicado no 
visto da nossa representação dl-
plom!l.tlca. devem proceder à 
sua revalidação. Em nenhum 
caso a soma das revalidações do 
visto pode ser superior a 1 mês. 

- os que estão na situação 
da residência provisória, devem 
munir-se da coutorlzação da re-
sidência provisória:. cuja vali-
dade é de 3 meses. Findo o pra-
zo, este documento pode ser re· 
validado por períodos de 1 mês. 
Em nenhum caso a soma das 
revalidações pode ser superior a 
3meses. 

Os joven'S trabalharam nas 
instalações do Subcom.issa-
riado da Juventude e Despor-
tOs nas quais ficarão instala-
dos os jogadores de futebol 
das selecções de váriOg pai-
ses, que participarão n u m 
torneio internacional da mo-
dalidade, em Bissau no pró-
ximo mês. 

CHICO TE EM BOLAMA -os que estão na situação de 
residência permanente d  e vem 
munir-se do .:cartão de ldenutl-
caçl'i.o do cidadão estrangelro:t, 
cuja validade é de 1 ano. Este 
documento pode ser revalidado 
enquanto o interessado desejar 
residir no pais. 

Na jornada de trabalho vo-
luntário participaram dois jo-
vens do Konsomol, que se en-
contram de visita ao nosso 
país, e camaradas cubanos. 

O camarada Francisco 
Mendes, membro do Secreta-
riado Permanente do Comité 
Executivo da Luta do Partido 
e Comissário Principal do 
nosso Estado, visitou no Do-
mingo Bolama, tendo regres-
sado ontem a Bissau. 

Em Bolama, o camarada 
Chico .ré assistiu a um comi-
cio organizado pela J.A.A.C. 
local, assinalando o Dia da 
Libertação de África, no dé-
cimo segundo aniversãrio da 
criação da Organização de 
Unidade Africana. 

cNô Pintcha.:. enviou uma 
equipa de reportagem a Bola-
ma e, através de desenvolvido 
trabalho, dá. conta do que foi 
a visita de Chico Té, que visi-
tou Bola.m.a depois de vinte e 
dois anos. 

V cr nas pá!f.MS centrais 

a) O cidadão estrangeiro que 
transgredir o acima Indi-
cado será expulso imedia-
tamente do território na-
clonai. 

(ContinUo na úitjma pdgino) 
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PELAS REGIOES DO PAIS 
- NOTICIAS DOS NOSSOS CORRESPONDENTES 

BISSORA-Em missão de ser-
viço deslocou-se a Farim, o cama-
rada Rogério de Oliveira, membro 
do Conselho Superior da Luta e 
responsãvel da Segurança Nacio-
nal e Ordem Públlcadn região de 
Oio, no sentido de acompanhar 
uma delcgaç!lo do Comissariado da 
Segurança e Ordem Pública que se 
de11locou no Senegal. 
- Chegou a Btssorã, com des-
tino a Olossato, o camarada Fran-
cisco de Assis Camala, responsá-
vel da Segurança Nacional e Or-
dem Pública do sector de MansOs. 

BOLAMA-Esteve nesta cida-
de uma delegação do Alto Comis-
sariado das Naçoes Unidas para 
os refugiados que se encontra em 
missão de trabalho no nosso pais, 
a qual foi recebida no Aeoroporto 
pela camarada Francisca Pereira, 
presidente do Comité de Estado e 
João de Deus Lima Gomes, respon-
sãvel pela Segurança e Ordem Pú-
blica, Amaro Correia, presidente 
do sector de Bolama e Augusto 
Sanca, Director da Escola de For-
mação de professores. Esta dele-
gação conversou longamente com 
a camarada Francisca Pereira que 
forneceu vé.rlas explicações sobre 
os refugiados na região. 
- Esteve em Bolama a cama~ 
rada Jamaln Janete, grande ami-
ga do nosso Partido, para uma 
visita a eata cidade. Vem acom-
panhada. da camarada zazá A!· 
fama. 
A visita de Janete inscreve-st 
no lmblto da amizade que a liga 
à camarada Francisca Pereira, ve-
lha companheira de trabaUto. Du-
rante a aua permanência nesta 
cidade a camarada Janete visitou 
o Hos:pital Solldaricdnde, onde en-
controu vários jovens com quem 
já tinha trabalhado. 

F ARDt-Chegou a Farlm, vin-
do de Kolda, acompanhando um 
carregamento de 50 toneladas de 
arroz destinado às sementeiras, o 
camarada JúUo Semedo Borges, 
funclonârlo da Adml.n.lstração In-
terna. 

MANSOA - O camarada Joa~ 
qulm Miranda, responsável dos 
As3untos Admini3lrativos de3te 
sector recebeu uma delegação Ale-
mil. composta pelo professor Dr.• 
Gunther Thole, pl'ofessor da Aca-
demia de Ciências Jurldlcas de 
Bostfgam-Dor, Mlchcl Hertvffeld, 
adldo à Embaixada da República 
Democrática Alcind, acompanha-
dos pelos camaradas João Mauri-
cio AraUjo Morais Chantre, Direc-
tor de serviços, deSempenhando as 
funções de SecretArio-Geral, e Fl· 
llpe Gomes, rcsponsãvcl de Justiça 
na. região de Gabú. 
-O camaradn Vicente Montei-

ro, responsãvel de Justiça na re-
gião de Oio, deslocou-se à Marés 
em mlsaão de serviço. 
- Em m1saão de serviço este-
ve em Farlm e Morés o camarada 

COOPERATIVA 

DOS FUNCIONÁRIOS 

PÚBliCOS 
Da Cooperativa dos Fun-
cionários Públicos da Guiné 
recebemos o seguinte aviso: 
«A Direcção da Cooperati-

va. dos Funcionários Públicos 
da Guiné, dado o montante 
excessivo de divida existente 
em carteira no valor de 800 
contos, apela pela boa com-
preensão dos seus associados 
com contas em atrazo, que 
compareçam voluntariamente 
no escritório da mesma, até 
ao dia 30 do corrente mês,  a 
fim de liquidarem os seus 
débitos. 
Aquele que o não fizer den-
tro do prazo acima referido, 
a sua conta será enviada à 
repartição competente, para 
efeito de desconto)). 

Francisco de Assis Camnla, res-
ponsável de Segurança deste sec-
tor. 
- A Juventude e a população 
de MansOa organizaram uma cam-
panha de ltmpesa voiuntâria nas 
ruas desta Vila. 

BULA - Realizou-se no passado 
dia 24, em Bula, na sede do Fu-

Deslocou-se a Bula o responsá-
vel da Educação da região de Ca-
cheu, camarada Daniel Sow, a 
fim de tratar junto da presidente 
do Comité de Estado do Sector 
de Bula, camarada Paulina Soares 
Ca.ssamâ, de palha para cobertura 
de 10 escolas construldas nessa 
região. 

tebol Club uma reunião da JAAC CANTCHUNGO - Em visita 
presidida pelo camarada Adellno de trabalho esteve no passado dia 
Aliu Injal, seu responsé.vel neste 24 em Cantchungo o Governador 
sector. do Banco Nacional, camarada Vi-
A reunião teve como tema cEs- tor Monteiro. Foi recebido pelos 
clareclmento aos jovens dos objec- camaradas António Fernandes 
ti vos da JAAC:t, estando presentes (Moscovo) e Apolinário da Costa, 
a presidente do Comité de Estado respectivamente presidente do Co-
do Sector de Bula, camarada Pau- mité de Estado do Sector de Can-
Una Soares Cassamá, o coman· tchungo e adjunto do mesmo. 
dante militar, camarada Benjamim O camarada Vltor Ferreira J\.Ion. 
Correia, o responsável de Segu- teiro verificou o andamento dos 
rança, camarada Fernando Quadé trabalhos, no prédio onde se vai 
e mais de trezentos jovens. Instalar a filial do Banco Nacional. 
Entretanto por Iniciativa da No passado domingo a juven-
JAAC, efectuou-se em Có um tra- tude de todos os comités do Sector 

lho voluntârlo de limpeza das lns- ~r~rnS~~~~~~~rlg~~~ii~e {~:; 
talações do quartel e escolas, ten. regamento de adobes para caos-
do nele participado todos os pro- trução dccasas e limpeza da ci-
fessores daquela ãrea. dade). 

ESTUDANTES DE PORTUGAL 
/ / 

SOLIDARIOS COM A GUINE-BISSAU 
Os estudante~ da cidade do Porto, em Portugal, orga-

nizaram na passada semana uma ((Campanha de apoio à 
Guiné-Bissau». 
Dessa campanha destacam-
-se alguamas realizações, en~ 
tre elas um comício-convívio 
na Faculdade de Letras, com 
a participação de dois gru-
pos de teatro (Teatro Uni-

Combate 
ao tráfico 
de divisas 

versitário do Porto e Teatro 
do Instituto Comercial), bem 
como de simpatizantes do 
PAIGC, residentes na segun~ 
da cidade de Portugal. 
Os estudantes organizaram 
brigadas para recolha de ma-
terial didáctico, nas escolas, 
e de fundos, nas ruas da ci-
dade, através da venda de au~ 
to-colantes. 

Nos últimos tempos tem-se 
vindo a verificar na área do 
sector de Canchungo um trá-
fico intenso de divisas que 
chamou a atenção dos Res-
ponsáveis, pois que se trata 
de um comércio que lesa os 
interesses do nosso Pais, con. 
tribuindo para uma efectiva 
desvalorização da nossa moe-
da. 
Como consequência, segui-
ram ontem para Canchungo 
os Camaradas Pedro Godinho 
Gomes, António Cândido Me-
dina, José Vaz e Celestino 
Baptista, todos do Banco Na-
cional da Guiné-Bissau, em 
missão de esclarecimento e 
informação. 

No comício foi aprovada 
uma moção de solidariedade 
para com o PAIGC e  a FRE-
LIMO, sendo pedido ao Con-
selho da Revolução «que to~ 

ma.sse medidas severas em 
relação aos ataques do im~ 

periaZ.:Smo em Angola contra 
a justa luta do pQVO angola-
no e a sua vanguarda revolu-
cioná'l"'ia, o MPLA». 

A «Campanha de Apoio à 
Guiné-Bissau» foi organizada 

pelas direcções das associa-
ções de estudantes de Medi-
cina, Engenharia, Letras, Ci-
ências, Economia, Comercial, 
Liceu Rainha Santa Isabel e 
I. S. E. P. 

Seguiu ontem de Bissau para Bolama a artista Myriam 
Mnkeba, que é acompanhada peJo seu conjunto musical 
e comitiva. Myriam, que dará espectáculos no interior do 
País estreou~se no passado Sábado na capital, <<cantando 
canções de terras do Sul do nosso continente, cujos povos 
lutam para serem livres como o da Guiné-Bissaun. No 
Domingo à noite, realizou-se no Hotel 24 de Setembro um 
espectáculo em honra de Myriam, no qual participaram 
vários agrupamentos musicais locais. Nas nossas fotos, 

Este é um problema que in-
tereS'Sa a todo o Pais e não 
apenas a esta ou aquela área, 
pelo que uma vez mais se 
chama a atenção do público 
para a necessidade, que hoje 
constitui um imperativo na-
cional, de combater o comér~ 
cio ilícito de divisas, pois so-
mente o Banco Nacional de 
luiné-Bissau e as entidades 
devidamente autorizadas po-
dem praticar semelhante co-
mércio. Os prevaricadores se-
rão punidos com multa de 
10 000$00 a 500 000$00. 

Myriam Makeba em actuação. 

"Nô Pintcha" 
ORGÃO DO SUBCOI\-fi~SARIADO O'E ESTADO 
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CONDIÇõES DE ASSINATURA 

(POR VIA A!:REA) 

Gulnt.Bhsnu e Cabo Verde Outros PaiseiJ AfriCilDOI • Por1o-

I ano ........... . 
6 meses ... . 

400$00 
2>0$00 

Pedidos de Asslnatunu 

500$00 
300$00 

SERVIÇOS DE DISTRIBUIÇAO E VENDAS 
DO cNO PINTCILU - CaW POirtal 154 

BISSAU - GUINt..BISSAU 

RESTRIÇÕES 
DE ENERGIA 
Recebemos o seguinte avi-

so do Subcomissariado de Es~ 
tado para Energia, Indústria 
e Hidráulica: 
«Avisam-se os residentes 
nas Ruas 4  e 24 do Bairro de 
Setembro, que para seu pró-
prio benefício, devem DlMI-
NUlR o consumo de energia 
eléctrica enquanto se proce· 
dem as obras de reparação 
do cabo eléctrico que fornece 
energia para essa zona. 
Aconselha-se ainda o cum-
primento rigoroso deste avi-
so, pois correm o risco de se 
verem privados de toda a 
energia, caso as circunstân-
cias o exigirem)), 
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NOVA FÁBRICA EM BISSAU 
VAI DAR EMPREGO A OPERÁRIOS 
Há já alguns meses que se vem falando da montagem 

de uma fábrica de Parquet-Mosaico em Bissau. ((NO Pintcha» 
interessado em informar os seus leitores àcerca das razões 
a que se deve o não funcionamento da referida fábrica abor-
dou Loride Sousa Bela, um dos indústriais de quem partiu 
essa louvável ideia, que nos afirmou. 

- Esta unidade indu.stt1ial 
destina-se a produzir par-
qu.et-mosaico (pequenas la. 
melas de madeira, nas dimen-
sões de 120 mm X 24 mm, que 
são muito procuradas para 
revestimento de pavimentoo) 
a partir de réguas, nas di-
mensões adequadas e  a for-
necer pelas serrações instala-
das no País. 
O arranque da fábrica em 
franca laboração está previs-
to ainda para este ano, es-
tando apenas à espera das 
instalações onde a mesm.a. se-
rá mcmtada». 
Respondendo à pergunta 
que lhe formulámo~ àcerca 
das vantagens da mesma es-
clareceu-nO'S: cEntre outras 
vantagens, proporciona o 

aproveitamenta de ramos, 
troncos tortos e ainda de ma-
deiras defeituosas que devido 
as suas dimensões não podem 
dar pranchas, possibüitando, 
sem prejuizo apreciávl, selec-
cimwr a madeira para expor-
tação, o que aliás se impõe 
pa.ra valorizar as nossas ma-
deiras nos mercados interna-
ci<mais. O consumo diário da 
fábrica é de 20 a 25 metros 
cúbicos de réguas que trans-
formados em parquet-mosai-
co teremos entre 1200 a 1500 
metros quadrados. 
Como fonte de divisas, com. 
base nas actuais cotações, é 
estim.ado o valor d produto 
manufact"rado na ordem de 
1500 contos mensais o que 
esperamos venha a encobrir 

Escrevem os Leitores 
Temos recebido diversas cartas de leitores do ((NO 

Pintcha)), não só da Guiné-Bissau, mas de outros pafses, ou-
tros continentes, Devido à falta de espaço, nem sempre da-
mos a público essas cartas, embora fosse nosso desejo man-
ter o contacto permanente com os leitores, através de uma 
coluna, em todos os números do jornal. 

Embora a polémica seja por 
vezes salutar, nAo estamos inte. 
ressados cm que esta coluna seja 
um palco de. esgrimas llterti.rlas 
fáceis, de discussões muitas vezes 
estéreis. Quanto a nós aceitamos 
todas as criUcas. Mas, deixemos 
a palavra aos leitores. 
Do correspondente da Agência 
Noticiosa da Gulné.Bissau em 
Bnfatâ. recebemos uma carta, em 
resposta a um artigo Inserido no 
(NO PlntchlU, de um leitor em 
Farim. Passamos a transcrever: 
(A campanha de propaganda 

continuo., cada vez mais encarni-
çada com o deliberado propósito 
de rOmento.r o descrédito das mas. 
sas contra a jovem turma de Ba-
fatá. Será de Inveja ou de mA.-
goa. somos obrigados a pensar. 
Pois, nA.o será o conjunto das ex-
celentes exibições alardeadas pe-
los co.mpos do Pais pelos cLeões 
da Serra~ (permitam-me o cpi-
teto, já que outra equipa de leões 
se encontro. também envolvida no 
certame), que deu lugar a to.nta 
animosidade? Julgamo-nos com 
fundadas razOes para pensar que 
sim. Se nA.o vejamos ... 
Os boatos postos a circular de-
pois do jogo com o Benfica, vi-
savam acima de tudo o fim acima 
expo11to. Os jogadores de Bafa-
tá eram caracterizados como an-
tes ruins, procur;~m em cada lance 
aleijar o contrârio e  o públl. 
co embn1tecldo, de mentalida-
de tacanha. Em contrapartida, 
nenhuma nlusft.o feita ao compor-
tamento da turma encarno.da, que 
também teve a sua quota parte 
no (SURURU:t que por pouco nAo 
se verificou no dito jogo. 
Na!i véllperas do Jogo com os 
Balantan um ârbltro lançou aos 
quatro ventos em Bissau que la 
aproveitar o mais pequenino lapso 
para Interditar o nosso campo. 
Pois, o senhor do apito chegou 
a BafatA. arbitrou e cumpriu. 
Desta vez é d(' Farlm que par-
te estocada ... Ins('rto no n.• 23, 
do jornal .. No Plntchn, vem pu-
blicado um artigo, do. autoria de 
um dirigente daquele Clube, Pre-
sidente da Olrecçlio, se nlio esta-
mos em erro, subordinada ao te-
ma .-Guerra aberto. à superstição 
no !·1tebol do nosso paln. 
A8slm, com vista a pOr termo 

a má interpretação dada por esse 
dirigente a os acontecimentos, 
aquando da visita a Farlm da tur-
ma de Ba.fatá, um dirigente deste 
Clube, pediu-nos que tro.nsmJtia. 
semos pela râdio os seguintes es-
clarecimentos: Que ainda em Ba-
fatá, foi resolvido por uno.nlml-
dade que se fazia uma espécie de 
estágio no aquartelamento de I{ 3 
até momentos antes do jogo, pro: 
porcionando o.ssim nos jogadores 
um repouso mais adequado com as 
responsabilidades que o desafio 
envolvia. Ou digam-me lá. cama. 
radas, será movido por qualquer 
Ideia supersticiosa, que por exem-
plo em Portugal o Sporting an-
tes dos jogos realiza estAgtos no 
Vale de Lobos? Será. que o con-
tacto com jogadores do Belenen-
ses, do Oriental ou do Atlético 
influencia no rendimento dos seus 
jogadores que o Benfica procura 
o ambiente acolhedor de Carcave. 
los antes dos jogos que vnl dis-
putar. Nós pensamos que nAo e 
cremos ter a razAo do nosso la-
do, porquanto a concentração 
dos jogadores dentro do bulido da 
cidade, é um tanto ou quanto con. 
traproducente. 
Dimos a mA.o à palmatória, 
continuou o dirigente do Spor-
Ung de Bafatá, por nlio ter.mos 
comunicado a nossa dccisll.o de 
permanecer no K  3 com a devida 
antecedência e pedimos por Isso 
desculpas pelo lapso cometido, 
mas queremos deixar bem frleado 
que não foi o medo da comlda ou 
do contacto pessoal que ditou o 
nos.!JO gesto. De resto otlo cremos 
que um Individuo cônscio dos de-
veres que regem as lele do clvm. 
dade e etiqueta nega o aperto de 
mA.o a um amigo só porque tem 
que disputar uma partida de fu. 
tebol contra o fulano. 
Algumas equipas em BatatA. 
preferem saltar a vedaçll.o do 
campo (nlio vamos agom citar 
nomes) a entrar pela porta de 
acesso. Não sabemos explicar a 
ro.zão desse procedimento. Mas 
ganhamos ou perdemos, jamais se 
comentou tal atitude por po.rte 
desses clubes. Houve até quem jA 
tenha vindo de casa com o saco de 
FARNEL na bagagem, preterindo 
os almoços expressamente man-
dados preparar. 

tW.S trés primeiros anos do 
funcicnwmento da fábrica o 
investimento calculado em 
18 000 contos, até elaboração 
da fábrica. 
Quanto ao aspecto-econó-
mico, o industrial Bela refe-
riu-nos que a fábrica propor-
ciona de 50 a 60-.. postos de 
trabalho para ocupação di-
recta na fábrica, e na prepa-
ração da8 réguas, ainda nas 
serrações, acerca de 150 pos-
tos de trabalho. 
Ainda nos adiantou que 
está prevista a ida de 4 pes-
soas para Portugal a fim de 
serem submetidos a um es-
tágio por um período de 2 
meses numa firma idêntica, 
adquirindo assim mais co-
nhecimentos e ganhando mais 

Um dos responsáveis da nova fábrica com o nosso repórter 

contactos com o serviço. fábrica ainda este ano além 
So bre a forma oomo vai da fábrica de folh a  de cutel 

funcionar a fábrica fomos in- (pequenas folhas de madeira 
formadas que serã criada para forrar os móveis) o que 
uma sociedade mista entre o virá permitir um maior apre-
Governo e os industriais, sa- veitamento da s nossas madei. 
Iientando também que ames- rag e evitar o f abrico de mó-
ma contaria apenas com pes- veis espessos, o  que já vem 
soai africano, e que está pre- sendo usado em outros pai-
vista a criação de uma outra ses. 

ESTÁ EM PLENO FUNCIONAMENTO 
A COOPERATIVA "UNIDADE E PROGRESSO" 

Dedica"se à construção civil, reparação de habitações 
e outras obras de engenharia. Cooperativa ((Unidade e Pro-
gresso» que tem neste momento ao seu serviço 399 traba-
lhadores, sem contar com os 31 serventes que vão partir 
para Bubaque dentro de dias. 

E~.ta cooperativa foi fun-
dada em 26 de Janeiro de 
1975 e homologada em 26 de 
Março, por iniciativa dos ca-
maradas Aristides Pereira, 
Secretário-Geral do PAIGC e 
Luiz Cabral Pre~.idente do 
Conselho de Estado, com a 
finalidade de diminuir o 
desemprego no nosso país. 

Os corpos gerentes foram 
eleito& em 26 de Janeiro des-
te ano: A partir desse mo-
mento as actividades intensi-
ficaram-se a ponto de esta-
rem já em curso obras da 

FARIM 

TRABAlHO 
VOLUNTÁRIO 
DA JUVENTUDE 
A Juventude de Farim orga. 
nizou, no passado sábado, 
uma limpeza à cidade. To-
maram parte nesse trabalho 
voluntário todos os alunos 
daF, escolas existentes no sec-
tor. 
Antes da limpeza, os jo-

vens pediram à população em 
geral que conservasse a cida-
de e os bairros limpos, dei-
tando o lixo nos locais para 
isso destinados. 
A noite realizou-se um es-
pectáculo no salão do Clube 
Dee.portivo. Estavam presen-
tes ao espectáculo o Presi-
dente do Comité de Estado, 
camarada Jorge Baray, bem 
como outros responsáveis lo-
cais. 
No domingo a Juventude 
de Farim organizou uma fes-
ta de confraternização fora 
;a cidade e, à tarde, uma pro-
va desportiva. 

maior importância como se-
jam: a construção de um 
grande quartel  e de quatro 
casas em Bubaque, o Bairro 
Sindical, reparações no Ho-
tel 24 de Setembro e nas ins-
talações da Marinha, além 
doutras obras pelo resto do 
Pafs nomeadamente  no Boé 
Oriental Bula  e Bissorã. 
A Cooperativa tem de mo-
mento 150 sócios, e podem 
ser membros todos os indivi-
duas de ambos os sexos, tra-
balhadores de construção ci-
vil, ou de sectoree, afins, no-
meadamente: mestres d e 
obras, pedreiros, ajudantes de 
pedreiro ou carpinteiros. 
Cada sócio recebe pelo seu 
trabalho uma remuneração 
que será fixada por uma co-
missão de vencimentos cons-
titufda em reunião de Assem-
bleia Geral. A remuneração 
ref~rida será acrescida de 
participação nos lucros de-
pois de encerradas as contas 
de cada exercfcio. 
Segundo os estatutos da 
Cooperativa «Unidade e Pro-
gresso» os lucros liquidas 
apurados anualmente terão 
as seguintes aplicaçOes: uma 
percentagem que será fixada 
pela Assembleia Geral, para 
constituição da reserva legal, 
uma percentagem que a As· 
sembleia Geral determine, 
para quaisquer reservas es-
peciais ou amortizações, ou-
tra percentagem a fixar em 
cada ano de acordo com o 
montante dos lucros e  o nú~ 
mero e qualificação dos mem. 
broa, para participação de& 
tes nos resultados da empre-
sa e uma outra percentagem, 
a fixar também em cada ano, 
e igualmente em função dos 
lucros apurados para partici-
pação dos corpos Gerentes 
nos mesmos. 
<<NO PINTCHA>) ouviu o 

presidente da Cooperativa, 

camarada Quintino Sebastião 
No~olini , que nos garantiu 
que os trabalhos decorrem 
dentro do ritmo geral do de-
senvolvimento do Pais e que 
as maiores dificuldades são 
a falta de viaturas para 
transporte de material de 
const rução  para  os  diversos 
pontos do Pafe~ mas que, com 
a  ajuda do responsável  dos 
serviços da marinha (que ce-
deu algumas viaturas, essa 
contrariedade está a ser r e-
mediada. 

O camarada Nosolini acom-
panhou-nos amavelmente na 
vi~.ita a  algumas obras em 
curso,  onde tivemos a opor-
tunidade de ver homens cheio 
de boa vontade, honestos tra-
balhadores, empenhados  nas 
tarefas de misturar cimento, 
demolir pareçfes, construir 
casas. 

PEQUENOS 

ANÚNCIOS 

Aluga-se 
Casa no Cupolon  de Balxo 
n.• 271-A. Tratar com Oalndna 
da Silva. 

Aluga-se 
Oasa no OUpelon de ama 

n.• 218-B. Trutar com CalmJSJa da 
Silva. 

Aluga-se 
Oasa oom 4 moradias n.'' SSll/2. 

S86/2A, SS6/2B, SS6/ZO, na M-
tra.da de Sacor. 'I'ratar oom Joio 
Ant6nJo da Silva, casa. n.• 18/A. 

Correspondência 
Portuguê5, 28 anos, deseja. tro. 
car correspondência com pe&IIOall 
doi 15 803 60 anos. Troca aêlos, 
tJoOstals ou outr3s coisas.. Esemve 
em Português. Hon\c!lo José, Rua. 
de S. l\Uguel, 8 - Ferreira do 
Zê~:ere - Portugal. 
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FRANCISCO MEN ES EM BOLAMA , 

NO 12.0 ANIVERSARIO DA O. U. 1~. 
O camarada Francisco Men-

des, do Secretariado Perma-
nente do Comité Executivo 
da Luta do PAIGC e Comis-
sário Principal do nosso Es-
tado, regressou ontem de 
manhã a Bissau, depois de 
ter permanecido durante cer-
ca de 24 horas em Bolama. 
Durante a sua estada na 

antiga capital da nossa ter-
ra, destinada a assinalar as 
comemorações do 12. o ani-
versário da Organização de 
Unidade Africana, promovi-
das pela J.A.A.C. local, o ca-
marada Francisco Mendes 
presidiu a um comício, vie.i.-
tou a Escola-Piloto, a Escola 
de Professores de Posto e  a 
tabanca de Caleje, tendo-se 
detido também em Gã-Muriá, 
propriedade pertencente à 
Casa Gouveia. Na noite de 
anteontem, o nosso Comissá-
rio Principal assistiu a uma 
sess3.o cultural, organizada 
pela J.A.A.C. de Bolama, da 
qual damos noticia nestas 
páginas. 

A CHEGADA A BOLAMA 
«Benvindo à nossa terra, 

onde o Homem vale pelo seu 
trabalho e sua dedicação à 
obra de Amflcar Cabral». 
Com esta frase, colocada 
num grande cartaz, entre 
bandeiras da nossa Repúbli-
ca e desenhos representando 
oe. camaradas Amflcar Ca-
bral, Aristides Pereira, Chico 
Té e Francisca Pereira, a Ju-
ventude de Bolama, represen-
tada por alunos da Escola-
-Piloto e do Jardim de In-
fância e por membros da 
J.A.A.C. e das F.A.R.P., aco-
lheu anteontem de manhã o 
Comissário Principal do nos-
so Estado, prodigalizando-lhe 
uma recepção calorosa e fes-
tiva, digna da devoção que  o 
nosso dirigente sempre con-
!:.agrou a todo o povo da nos-
sa terra. 

O camarada Chico Té foi 
acolhido no aeroporto pelo 
Presidente do Comité de Es-
tado da região de Bolama, ca-
marada Francisca Pereira, e 
por outros responsáveis re-
gionais do nosso Partido e do 
nosso Estado. O Comissário 
Principal seguiu então para 

Bolama, depois de ter cum-
primentado os presentes, ten-
do sido saudado no trajecto, 
a partir das primeiras casas 
da cidade, pela população 
que, à beira da estrada, se 
aglomerava no intuito de as-
sistir à sua passagem. Num 
ponto do trajecto, o carro em 
que viajava Chico Té foi for-
çado a deter a sua marcha, 
pois um grande grupo de mu-
lheres impediu a marcha do · 
automóvel, para melhor po-
der ver e falar com o cama-
rada Francisco Mendes. 
Depois, num ponto do per-
curso simbolicament e assina-
lado como sendo a entrada 
de Bolama, a camarada Fran-
cisca Pereira fez a entrega 
das chaves da cidade ao ca-
marada Francisco Mendes, 
tendo os alunos do internato 
entoado para o visitante uma 
canção patriótica. 

O camarada Chico Té diri-
giu-se então ao Palácio de 
Bolama, onde se deteve por 
breves momentos, depois de 
ter sido saudado, junto do 
edifício, com expressivos car-

"AS MASSAS POPULARES 
SÃO PORTADORES DE CULTURA" 
A J.A.A.C. promoveu  à 

noite uma sessão  cultural, 
que se transformou, pela vi-
vacidade e participação de 
toda a Juventude de Bolama, 
no ponto culminante desta 
jornada entusiástica de cele-
bração da Unidade Africana. 
A sala ee.tava apinhada de 
gente de todas as idades. No 
palco, retratos a carvão de 
Amflcar Cabral, Aristides Pe-
reira, Luiz Cabral, Francisco 
Mendes e Francisca Pereira. 
No recinto junto ao palco dís-
ticos como <<Viva a Unidade 
da Guiné-Cabo Verde» e «Gló-
ria eterna nos heróis da Afri-
ca». Num longo quadro, re-
presentando um africano, a 
frase «As massas populares 
são portadoras de cultUl'a». 
Esta  manifestação cultural 

da Juventude começou com 
uma saudação musicada a 
Francisco Mendes e a Fran-
cisca Pereira, sendo também 
saudados Honório Fonseca, 
deputado por Bolama à As-
sembleia Nacional Popular, e 
a equipa de reportagem do 
noaso jornal que ali se des-
locara para fazer a cobertura 
deste acontecimento dupla-
mente importante, quer pela 
evocação do dia da Unidade 
Africana, quer pela presença 
do Comissário Principal, que 
visitava Bolama depois de 22 

longos anos de ausência. 
Francisco Mendes saira de 
Bolama menino mal entrado 
ainda na adolescência. Par-
tira para aquilo que viria a 
ser a sua vida, para a Luta, 
para a Revolução. Encontrou, 
pois, uma Bolama que, com 
passos lentos mas determina-
dos, sai das rufnas de um 
passado de abandono a que 
foi votada pelo colonialismo. 
Francisca Pereira é  a alavan-
ca que, com energia cada dia 
redobrada, vence os obstá-
culos e  a encaminha para um 
futuro luminoso onde a in-
teligência e a cultura se unem 
para a arrancada do progres-
so e da paz E:'.ocial. Assim o 
demonstrou a Juventude que 
nela se apoia e nela busca o 
incentivo para as tarefas diá-
rias e as dificuldades com que 
debate. O sarau teve altos e 
baixos. O público pouco ha-
bituado ainda a sessões des-
te tipo é desatento e eE~Cuso 
no que se refere à poesia. 
Mostrou-se contudo tocado 
pela graça. com que uma 
criança do Jardim Escola 
cantou um poema à Juven-
tude. A sua receptividade 
evidenciou-a em relação às 
danças tradicionais, muito 
belas e vivas. Raparigas da 
Juventude executaram uma 
dança papel, outra mandin-

ga e ainda uma dança bijagó. 
Esta última pelo seu carácter 
revolucionârio revestiu-se de 
grande significado e impor-
tância no que s-e refere à 
consciencialização do proble-
ma feminino. A dança con-
tava-nos o dia-a-dia de uma 
mulher bijagó, desde o ca-
var a terra e colher-lhe os 
r.eus frutos, até às lides ca-
seiras. Os maridos assistiam 
a elas sem participarem. A 
mulher, remelhante a um bi· 
cho cravado na terra, pros-
tra-se numa posição de hu-
mildade e submissão. A dan-
ça acaba com o chamamento 
e  o levantamento das mulhe-
res, que, tornadas iguais ao 
homem, partilham com ele  o 
labor e as canseiras, unidos 
para eempre numa tarefa co-
mum e dignificadora - o tra-
balho. 
Por último, a-s alunas da 

Escola Piloto dançaram um 
bailado ao Homem Grande. 
Os intervalos foram preen-

chidos com canções que a 
África canta executadas pelo 
conjunto Bolama Ritmo. A 
r.essão terminou com Jorge 
Ampa gritando: «Abaixo os 
complexos», <<Abaixo os pre-
conceitos», «Viva a Cu1twa 
Africana». Antes da safda, o 
público e os artistas canta-
ram o Hino Nacional. 

tazes, por membros da 
J.A.A.C., da Escola..Piloto e 
da Escola de Enfermagem. 

O COMICIO DA J.A.A.C. 

O comício da J.A.A.C., des-
tinado a assinalar o 12.0 ani-
versário da OUA, decorreu 
frente ao edifício da Câmara 
Municipal, com a presença de 
centenas de jovens de Bola-
ma. Numa tribuna especial-
mente cons-.trufda para o efei-
to, tomaram lugar os cama-
radas Chico Té, Francisca 
Pereira, Honório Fonseca, do 
Conselho Superior da Luta e 
deputado ·por Bolama, além 
de diversos responsáveis lo-
cais do Partido, do Estado e 
da J.A.A.C. A camarada Ar-
celinda Barreto, dirigente da 
J.A.A.C., procedeu à apresen-
tação dos presentes, após o 
que foi transmitido um poe-
ma gravado, com fundo mu-
sical, do jovem poeta Hélder 
Proença, alusivo à Unidade 
Africana. 
Seguidamente, usaram da 
palavra os camaradas Jorge 
Ampa, pela J.A.A.C. de Bo-
lama, Francisca Pereira, Ho· 
nório Fonseca e Chico Té.  A 
terminar o comício, o cama-
rada Chico Té pôs-se à dis-
posição dos participantes pa-
ra responder a quaisquer per-
guntas que entendessem di-
rigir-lhe. Após um compreen-
e.lvel período de hesitação, 
desencadeou-se uma verda-
deira chuva de perguntas, 
apenas sustida quando o 
nosso Comissário Principal, 
considerando suficientemente 
evidenciado o interesse dos 
jovens de Bolama pelas ques-
tões polfticas, deu por encer-
rado o comício. Foi este, sem 
dúvida, um dos momento::J 
mais positivos da reunião, 
dado que os jovens de Bola-
ma demonstraram ao nosso 
dirigente e  a todos os que 
assistiram ao comício que o 
entendem, não como colabo-
ração passiva, mas como par-
ticipação activa na execução 
da linha politica seguida pelo 
nosso Partido, o PAIGC. 

O DISCURSO 
DE FRANCISCO MENDES 

~ com muita alegria que, a 
convite da J.A.A.C. da região 
de Bolama-Bijagós, tenho a 
honra de usar da palavra 
neste comício, e não só para 
eles como também para a po-
pulação de Bolama, homens, 
mulheres e crianças. Bolama 
é uma cidade quase desco-
nhecida para mim. A última 
vez que aqui estive foi em 
1953 quando da minha pas-
mgem no exame da 4.• clas-
se, e por uma semana ape-
nas. Desde essa altura, só ho-

je tive a oportunidade de cá 
voltar. É com orgulho que 
regresso a Bolama livre e in-
dependente, parte integrante 
da comunidade do povo da 
nossa terra, do povo da Gui-
né e de Cabo Verde, na me· 
dida em que a população des-
ta cidade trabalhou bastante 
para que alcançassemos a In-
dependência que hoje cele-
bramos. Daqui partiram vá· 
rios combatentes. Muitos 
tombaram pela causa do nos-
so Povo e outros continuam 
a servir com entusiasmo a gi-
gantesca obra que o nosso 
Povo e  o nosso Partido põem 
em prática. Muitos deles fo-
ram alvo de torturas nas ca-
deia&. da célebre e famigerada 
PIDE-DGS. Sempre foram es-
tes os efeitos de uma luta, as 
mortes, os desaparecidos e 
finalmente, os sobreviventes. 
Portanto, o nosso orgulho, o 
nosso dever e  a nossa honra 
é prestarmos hoje homena-

da região, felicitando..a pe-
las tarefas que tem realizado 
desde o princípio da organi-
zação do nosso Estado e que 
tem merecido do nosso Par-
tido a maior atenção, pelo 
seu trabalho. 
Afirmo aos camaradas da 

J.A.A.C. que o seu prestigio 
ultrapas..c-,ou os limites desta 
região de Bolama-Bijagós pa-
ra outras regiões. Todas as 
pessoas que por aqui passa-
ram constataram sempre o 
importante papel que a Ju-
ventude bolamense desempe-
nha. Pode-se mesmo afirmar 
que em toda!:! as regiões da 
nossa terra a melhor organi-
zação da J.A.A.C. é  a da re-
gião de Bolama-Bijagós. 
Camaradas, neste dia que 

hoje comemoramos, o Dia 
de Africa, é necessário subli-
nhar a importância que a Ju-
ventude tem na nossa terra. 
Como ouviram e leram o dis-
curso do camarada Julinho de 

uma bandeira e um hino na-
cional toda a  luta está aca-
bada e a liberdade alcançada. 
De facto somos soberanos. 
Podemos considerar-nos to-
talmente livres se continuar· 
mos a  lutar consequentemen-
te contra todos oe, males dei-
xados pelo colonialismo. Cla-
ro que isso é uma tarefa difí-
cil de eliminar rapidamente. 
Mas com a J.A.A.C., vanguar-
da da juventude do nosso 
Partido, estamos certos que 
será passivei tornar mais fá.-
cil essa luta. 
Como diss-e Jorge Ampa, 
a Juventude adapta-se mais 
facilmente a uma situação 
concreta. Efectivamente é 
nela que devemos pegar por-
que uma Juventude mal pre-
parada não está. em condi· 
ções idóneas para preparar o 
futuro de uma sociedade que 
caminha para o progresso. 
Tomemos o exemplo de uma 
planta que re nasce torta, 

O camarada Chico Té percorre  as ruas de  Bolama  acompanhado  da camarada Fr ancisca 
Pereira, Presidente do Comité de Estado da Região 

confiança na Juventude, por-
que, sendo a vanguarda das 
nossas FARP, a vanguarda da 
nossa luta  e  a obreira da in-
dependência do nosso povo, 
é ela que intransigentemente 
tem de continuar a  luta pela 
reconstrução do nosoo país. 
Tomemos como exemplo Bo-
lama completamente abando-
nada. Ao chegarmos vimos 
as ruas completamente lim-
pas e percebemos que foi o 
trabalho dos jovens cuja for-
ça não é só deles, mas simul-
tâneamente dos jovens do 
campo. 
Aqueles camaradas que 

participaram na luta de liber-
tação nacional, têm o dever 
de continuar nesta organiza-
ção, e aqueles que não tive-
ram a oportunidade de nela 
participarem de armas na 
mão, têm esta outra maneira 
de dar a sua contribuição, a 
fim de poderem merecer 
aquela confiança e dedicação 
que o Partido deposita neles. 
A  Juventude deve organizar-
-se nos bairros, nas reparti-
ções de serviços, dentro das 
próprias FARP, nas tabancas 
e em todo lado, afim de cria-
rem núcleos juvenis. Aqueles 
que para lá entrarem têm de 
apresentar as suas provas 
através do trabalho de cada 
dia e dar provas concretas. 
Só nesse sentido é que a or-
ganização pode aer forte. 

Nó9 sabemos que ainda 
existem bastantes elementos 
nesta Região principalmente 
nas ilhas dos Bijagós, com 
consideráveis caracterfsticas 
de atraso, e.em contacto  com 
a nova sociedade e sem sabe-
rem os beneficias que o Pro~ 

gresso traz ao homem. Por-
tanto, outra grande tarefa da 

Juventude é entrarem nesses 
sectores para os dinamiza-
rem. O nosso Partido e o nos-
so Estado têm grandes pro-
jectos para os desenvolver. 
Pensamos que todos os in-
vestimentos e  projectos que 
vierem a ser concedidos a 
esta região devem ser condu-

(Continua na última página) 

De "ninho de terroristas" 
a berço cultural 
da nossa Revolução 

«Bolama é um ninho de terroristasu, dizia o tris-
temente célebre Spínola, falando da antiga capital 
do nosso pais. Recusou-se, portanto, a estudar uma 
solução económica e social para a região, ainda que 
no contexto demagógico da sua «Guiné-Melhor». 
An~eriormente, a  história de Bolama é bem conhe-
cida: as suae. terras foram esgotadas pela cultura im-
posta do amendoim até que  ,  em 1940, os colonialis-
tas resolveram transferir a capital para Bissau, des-
locando-se as zonas de exploração máxima da man-
carra para esta ilha e para o centro do pafs. 

O Comissário Principal do nosso Estado recebido pela população de Bolama 

Nesta época das chuvas, 
uma das tarefas imediatas da 
Juventude é dedicar-se aos 
serviços da agricultura, pois 
somos um Pais pobre que só 
pode avançar melhor se se 
basear na agricultura. 

<<Bolama é um ninho de terrori..e.ta.s», dizia o fascis-
ta disfarçado que quiz fazer acreditar ao nosso povo 
que estava interessado em dar-lhe mais do que opree .. 
são, exploração e miséria. Por isso, quando se deslo-
cava de helicóptero à antiga capital permanecida ne-
la o tempo rigorosamente necessário para cumprir 
as suas incumbências militaristas e regressava veloz 
a Bissau, não fosse algum morteiro lançado da ponta 
de São João paralizar-lhe para sempre a Ungua men-
tirosa. 

gem à memória daqueles 
mártires que não poderam 
presenciar este momento e 
que sempre lutaram para que 
ele se tornasse uma realida-
de. Esse  momento é  o da 
conquista da Liberdade. 
Em segundo lugar devo 

saudar o Comité da Região 
de Bolama à cabeça do qual 
se encontra a camarada Fran-
cisca Pereira, que é uma mu-
lher. O nosso Partido rempre 
contou com a participação 
das mulheres que se empe-
nharam na defesa dos inte-
resses do nosso povo, pois 
fazendo parte da nossa socie-
dade eram indespensãveie-. 
para a realização do Progra-
ma do nosso Partido. 
Saúdo também a J,A.A.C. 

Carvalho, membro do Con-
selho Superior da Luta e Co-
missário Politico das FARP, 
numa reunião efectuada em 
Bissau pela J.A.A.C., ele tra· 
çou as tarefas imediatas que 
devem ser postas em prática 
por vós na situação actual do 
nosso pais. Aqui, nesta Re-
gião, como nas outras do nos-
oo pais, as tarefas mais im-
portantes para a Juventude, 
neste momento são: 

-Lutar contra toda a cor-
rupção e todo e qualquer ves-
tfgio de colonialismo que ain· 
da exista na nossa terra. A 
independência de um povo é 
uma coisa que se consegue 
à custa de uma luta séria. 
Não podemos pensar que sen-
do independentes, possuindo 

tarde ou nunca consegue en-
direitar o tronco. 

Nós depositamos a nossa 

.~ 

·rcportagcffi "-.. . .,, / / 
~ 

<cBolama é um ninho de terroristas» - dizia o an-
tigo general que até o seu povo traiu, ao querer, em 
li de Março último, devolvê-lo à exploração dos ca-
pitalistas nacionais e internacionais. Para o PAIGC, 
as intenções, as palavras e os actos, nomeadamente 
no que e.e refere a Bolama, situam-se nos antípodas 
da discriminação operada por Spínola: Bolama verá 
nascer a primeira Universidade da nossa República, 
a sua indústria surgirá, as suas estradas serão asfal-
tadas. Bolama será desenvolvida, rica, e as suas ve-
lhas casas abandonadas ou em ruínas tornar-se-ão 
Uteis à vida da cidade e dos seus habitantes. Ali os 
jovens da nossa terra assimilarão, não apenas os 
conhecimentos necessârios ao progresso do Pais, mas 
também a certeza de que esses conhecimentos só 
quando utilizados ao serviço do povo são, na reali· 
dade, um factor de riqueza social e de justiça. 
Bolama terá então a glória de ter sido, não ape-

nas o berço de muitos dos nossos jovens que, deede 
a primeira hora, lutaram pela independência nacional 
até à vitória, mas o centro cultural da nossa Revo-
lução. 
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L~" ;ornada do Campeonato Nacional de Fute~~ 

A UDIB DE 
Cada vez parece mais du-

vidoso o final do Campeona-
to Nacional de Futebol, o pri-
meiro no nosso jovem pafs. 
A equipa de {(ÜS Balantas», 
que há duas semanas vinha 
comandando a clase.ificação 
geral, isolada, viu-se de novo 
ultrapassada pela uom que 
reconquistou a posição de li-
der, graças à {(folga» dos ho-
mens de Mansoa, devido ao 
capricho do calendário. 
A UDIB, agora com 31 pon-
tos, um a mais do que <(Os 
Balantas>> e este com um jo-
go a menos do que aquela, 
ree.tam-lhe dois jogos para 
concluir a prova, um dos 
quais muito difícil contra o 
Atlético e no campo deste, 
em Bissorã, onde os visitan-
tes deixaram de conquistar 
pontos. 
A equipa de Juca Pires não 

encontrou facilidades no sá-
bado, para derrotar a equipa 
de Cantchungo, no Estádio 
Lino Correia, em Bissau on-
de o ingénuo guarda·redes 
vie.itante Vicente Vaz, embo-
ra involuntariamente, colabo-
rou na expressiva vitória dos 
udibistas por cinco bolas a 
zero, confirmando a vitória 
da primeira volta por 2-1, 
em Cantchungo. O outro jo-
go que a UDIB terá que ven-
cer, é  o que disputará com o 
Ténis Clube, na última jorna-
da do campeonato: 
Por outro lado a equipa de 

«Os Balantas» que esta se-
mana <<folgou», tem ainda 
três jogos por disputar, sen-
do o que nos parece, à pri-
meira vista, como o mais di-
fiei!, aquele em que defron-
tará. em sua casa o Benfica. 
O outro candidato ao tí-

tulo que seria o Sporting de 
Bissau, parece-nos ter per-

dido agora todas as esperan-
ças, ao sofrer no domingo à 
tarde mais uma derrota e es-
ta frente ao Ajuda Sport por 
2-1, num jogo que foi engra-
çado de ee seguir e cuja vi-
tória só veio a surgir quando 
passavam cerca de dois mi-
nutos do tempo regulamen-
tar, precisamente no perío-
do em que o árbitro proce-
dia a descontos. Na primeira 
volta, entre as duas equipas 
registara-se um empate a 
duas bolas. 
Em Bissorã, no seu campo, 
o Atlético continua sendo um 
«caro sério». Desta vez a ví-
tima foi o Sporting de Bafatá 
que, embora à tangente, per-
deu por 2-1, anulando a van-
tagem da primeira volta, em 
Bafatá onde os locais ha-
viam ganho por um golo so-
litário. Um aviso para os jo-
gadores da UDIB que terão 
de se deslocar a Bissorã no 
próximo domingo para dis-
putarem um dos jogos decisi-
vos para a conquie.ta do títu-
lo, preocupados, com o pen-
samento em Mansoa onde 
«Os Balantas» recebem a 
equipa do Cantchungo e em 
Gabú com a visita dos 
«leões» da capital do Pafs. 
Na primeira volta, em Bis-
sau, a UDffi havia ganho o 
jogo, derrotando o Atlético 
pela expressiva contagem de 
quatro bolas a uma, mas, nes-
ea altura ainda a equipa de 
Bissorã estava em formação. 
O único empate da jorna-

da registou-se em Farim on-
de o Benfica conquistou um 
ponto, marcou dois golos e 
sofreu outros tantos. Na pri-
meira volta em Bissau o Des-
portivo de Farim brilhante-
mente veio ganhar ao Ben-
fica por duas bolas a uma, 

FUNDO DE APOIO 
O Comité Nacional de Seleccio-
nadores continua a receber de vã. 
rins entidades oficiais c particula-
res da cdade de Bissau, donati-
vos destinados ao Fundo de Apolo 
à Selecção Nacional. 
Eis a relaçAo de mais contri-

buintes, que nos foi fornecida pelo 
referido Comitê: 

Estaleiros Navais da 
Guiné ................ . 
Sociedade Comercial 
Ultramarina . 

Barbom~s & Coman-
dita 
Tauflk Saad ........ . 
Junta Autónoma dos 
Portos do. Guiné ... 

Subcomlssarlado de 
Obras Públicas e 
Urbanismo ...... . 
Salgado & Tomé .. . 
A. M. Correia de 
Paiva. Lda. 
Fernando Correia . 
Subcomlssarlado de 
SaUdr c ABSlstên. 
ela Social . 

10645$00 

10000$00 

10000$00 
10000$00 

3072$00 

6875$00 
3000$00 

5 000$00 
5000$00 

4360$00 

Subcomtssarlado do 
Comércio e Arte-
sanato ............... . 
Transportes Aéreos 
da Guiné-Bissau ... 

Comité de Marinhei. 
ros do Porto de 
Bissau ........ . 
Costa Campos, Ll-
ntltada .......... . 
Carlos Gomes . 
Casa Escada ....... . 
Nunes & Irmão .. 
Farqulmlca ........... . 
Luis António de Oli-
veira ................ . 

Serviços de Marinha 
Antóolo Romenos 
Dleb ... . 

LISMAR .............. . 
Pinheiro & Com-
panhia, Limitada. 

Império, Limitada .. 
Serviço Meteoroló-
gico ................. . 
Serviços de Viação 
e Automoblllsmo . 

Casa Libanesa . 
casa Amaro . 

3840$00 

3072$50 

3000$00 

2M0$00 
2000$00 
2000$00 
2000$00 
2000$00 

2000$00 
1753$00 

1500$00 
1000$00 

1000$00 
1000$00 

960$M 

610$00 
500$00 
M0$00 

' 
NOVO A FRENTE 
confirmando a boa forma que 
na altura os pupilos de Ci-
priano Jacinto patenteavam. 
Aos encarnados, agora, só 
lhes resta a esperança de não 
se verem ultrapassados na 
tabela classificativa p e I o 
Sporting de Bafatá e pelo 
Ajuda Sport se quizerem 
manter-se no quarto posto 
onde se encontram, ou ain-
da com um poucochinho de 
ee.forço dos seus atletas, su-
birem um degrau mais, isto 
é, caso os «leões» da capital 
escorregarem nos dois jogos 
que também lhes faltam dis-
putar. 
O Ténis Clube que na pri-
meira volta em casa derro-
tara o Desportivo de Gabú 
pela diferença tangencial de 
3-2, agora foi mais longe, no 
campo do adversário, aver-
bando mais uma vitória e, 
dee.ta vez, por três bolas sem 
resposta. De salientar que a 
equipa alva do Ténis Clube 
tem uma certa inclinação em 
fazer bons resultados fora de 
casa. Restam-lhe dois jogos, 
ambos em casa e com os clu-
bes da capital. O Ajuda Sport 
na próxima jornada e na úl-
tima a UDIB, de cujo resul-
tado poderá eair o campeão ... 
O Futebol Clube de Bula 

que neste declinar do Cam-
peonato tem causado sensal 

ção, principalmente nos jo-
gos que tem disputado em 
Bissau derrotou em sua casa 
no domingo, em Bula, a equi-
pa dos Bombeiros de Bolama, 
pelo resultado de duas bolas 
a zero, insuficiente para anu· 
lar a derrota que sofrera na 
primeira volta, na antiga ca-
pital, por 3-0. 
Os bulenses encontram.se 
no antepenU.ltimo lugar, com 
dois pontos a menos que os 
Bombeiros de Bolama e tudo 
leva a crer que até o findar 

da prova, as duas equipas 
permutarão de posição. 
Assim, mais uma jornada 

se disputou, rem contudo tra-
zer grandes alterações na ta· 
bela classificativa. 
Eis os resultados da jor-

nada: 

UDIB, 5-Cantchungo, O 
SJ). Bissau, l-Ajuda Sport, 2 
At. Bissorã, 2-Sp. Bafatá, 1 
Desp. Farim, 2-Benfica, 2 
F. Clube Bula, 2-B. Bolama, O 
D. Gabú, 0-Ténis C. Bissau, 3 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

J. V. E. D. F.-C. P. 

UDIB. 22 I3 5  4 47-30 31 
<(BALANT AS» 21 12 6  3 45-25 30 
SPORTING DE BISSAU . 22 10 8  4 31-19 28 
BENFICA 22 11 5  6 49-27 27 
SPORTING DE BAFATA . 23 11 4  8 36-28 26 
AJUDA SPORT CLUBE 22 lO 4  8 36-32 24 
ATLtTICO CLUBE BlSSORJi.: 23 10 2 11 39-39 22 
TtNIS CLUBE DE BISSAU . 22 lO I 11 34-38 21 
DESPORTIVO DE F ARIM . 22 7 6  9 31-36 20 
BOMBEIROS DE BOLAMA . 22 8 3 II 36-41 19 
FUTEBOL CLUBE DE BULA . 22 7  3 12 35-46 17 
CANTCHUNGO (a) 22 6  2 14 31-50 14 
DESPORTIVO DE GABO . 21 2  3 16 20-61 7 

(a) Tem uma falta de comparência no encontro da L-volta 
contra o Sporting de Bafatá. 

SELECÇÃO NACIONAL 
ENTROU EM ESTÁGIO 

Com a aproximação das 
datas dos encontros internar 
cionais entre as selecções na-
cionais da Zona 2 do Conse-
lho Superior do Desporto na 
Africa (C.S.S.A.), para a dis-
puta da Taça «AMlLCAR 
CABRAL», da nossa selecção 
nacional, pelo que parece, 
embora tardia, irá intensifi-
car a sua preparação. 
Para o efeito, o Comité Na-

cional de Seleccionadores e  a 
Associação de Futebol, fize-
ram concentrar os jogadores 
no Estádio Lino Correia em 
Bissau na passada sexta-feira 
dia 23, de manhã, após a qual 
os convocados seguiram para 
o local de estágio, situado nas 
instalações militares, em Bi&· 
salanca. 
Encontram.se concentrados 
os seguintes jogadores: 

UDIB - lido, Cirilo, Nico· 
lau, Domingos Câ e Rufino. 

SPORTING DE BISSAU -
Quinzinho, Armando Manhi-

ça, Zeca Mateus e António 
Jorge. 
BENFICA - Agostinho, 
Sani e Lássana. 
BALANTAS-Mário Sam-

bú, Carlitos e SUá. 

AJUDA SPORT - Zézinho 
e Niná. 

DESPORTIVO DE FARIM 
- Herculano e Ucha. 

SPORTING DE BAFA TA-
Maio. 

ATUTICO DE BISSORÃ-
Abraão. 

BOMBEIROS DE BOLAMA 
- Mariano. 

Não se reuniram ainda aos 
restante~:'! jogadores, os con· 
vocados Filipe (Farim), Cuca 
(Bafatá) e Pinhel, ainda não 
qualificado por qualquer clu-
be, dos quais se ignora a ra· 
zão das suas ausências. 
A concentração é chefiada 
e dirigida directamente pelo 
técnico Mário Aureliano, um 
dos responsáveis técnicos da 
selecção nacional, que acom-
panha de perto os !:'~us pu-
pilos, no estágio. 
Na sequência da ordem dos 
trabalhos e atendendo aos jo-
gos do campeonato :nacional, 
os jogadores, de sábado a se-
gunda-feira, não ti v e r a m 

qualquer espécie de treino. 
No domingo de manhã, e 

sempre acompanhados pelo 
responsável Mário Aureliano 
e pelo massagista Anfbal da 
Mata, os jogadores dirigiram-
~c ' -· ·~n"ia de Seminário, 
técnico ào Sporting de Bis-
sau, a fim de apresentar os 
cumprimentos de pêsames, 
falecimento de um dos filhos 
daquele técnico. 

REMODELAÇÕES 
NO SPORTING 
DE BISSAU 

Conforme foi anunciado pela 
RAdio, teve lugar no passado dia 
16 de Maio pelas 19 horas na 
sede do Sporting Ciub de Bissau 
uma Assembleia de sócios do Clu-
be para deliberar sobre uma pro-
posta apresentada por um grupo 
de sócios com vista a actualização 
do estatuto do Clube e outros as· 
a untos. 
P ara o efeito, aberta a seSIJII.o 
foi Ilda a seguinte ordem do dia: 
1) Demissão colectiva de todos 

os Corpos Gerentes; 2) Suspen-
são do estatuto do Clube; 4) No-
meação de um Conselho Superior 
do Clube. 
PMta à votação, a proposta 

foi unAnimemente aprovada pe-
los sócios pre~entes. tendo entra-
do logo em fun~lonamento o Con-
selho como ba~e da ortcntaçAo 
do Clube atê a apresentação do 
novo estatuto. 
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1114 114 URERT4ÇÃO DE i~'RIC4 
NAÇOES UNIDAS - A <<Jornada de Libertação 

da África» foi celebrada na ONU no decurso de uma 
reunião solene do Grupo Africano. <tOs acontecimen-
tos recentes na Africa Austral justificam a nossa 
confiança que a luta contra o colonialismo e  o ra-
cismo é irreversível>>, declarou o Secretário-Geral 
Adjunto para a Descolonização Tang Ming-Chao 
(China), em nome do Secretário,Geral da ONU, Kurt 
Waldheim. 
Tang afirmou que a ONU, em colaboração com 

a OUA, redobrará os seus esforços com vista a ajudar 
os povos do Zimbabwe, da Namíbia e da África do 
Sul a alcançarem a autodeterminação e  a indepen-
dência. 

Na mensagem que dirigiu, por esta ocasião, ao 
Grupo Africano, o Presidente da Assembleia Geral 
da ONU, Abdelaziz Bouteflika, Ministro argelino dm·. 
Negócios Estrangeiros, declarou nomeadamente, que 
o lugar importante que ocupa a Africa no Mundo 
de hoje não necessita já ter demonstrado. Actual-
mente disse ele, <mós devemos medir as nossas res-
ponsabilidades e  o caminho que temos percorrido 
desde o infcio da nossa lutal>. Rendendo homenagem 
à Organização da Unidade Africana, <<que pennitiu 
a passagem da luta individual para o combate colec-
tivo», o Presidente da Assembleia Geral da ONU 
acrescentou que a OUA fornece todos os dias e cada 
vez mais provas de dinamização e de solidariedade 
do ideal que lhe permitiram ver a luz do dia. 
O Presidente do Con~elho de Segurança, Jackson 

(da Guiana) rendeu homenagem, por sua parte, «aos 
combatentes que deram a sua vida pela libertação 
da Africa». Indicou ainda qu o Conselho desempenha 
um papel importante na luta pela independência de 
todo o continente. (<Neste momento», sublinhou, (Cem 
que o colonialismo e  a opressão portuguesa desapa-
receram, nada se oporá ao vento da liberdade que 
sopra sobre o Zimbabwe a Namíbia e que chegará 
também à Africa do Sul. 

NO PINTCBA 

SAMORA MACHEL 
REENTROU EM MOÇAMBIQUE 
LISBOA - Samora Moisés 
Machel, Pre'Sidente da Frente 
de Libertação de Moçambique 
(FRELIMO), pisou pela pri-
meira vez solo moçambicano 
depois da vitória na luta de 
libertação nacional. 

Samora Machel chegou no 
domingo a Mueda, província 
de Cabo Delgado, o n d e  o 
aguardavam membros do Go-
verno de Transição bem como 
destacamentos d as Forças 
Populares de Libertação de 
Moçambique e várias cente-
nas de pessoas que ali se des-
locaram para saudar o Pre-
sidente, no momento históri· 
co do seu regresso, após a 
libertação total de Moçambi· 
que. Membros da TANU e 
OUA acompanhavam o Presi-
dente Samora Machel na sua 
viagem de regresso a Moçam-
bique. 

O Presidente Nyerere, da 
Tanzânia, cedeu o seu avião 
particular a Samo~ra Machel. 
A Zâmbia, outro país innão, 
mandou pintar a bandeira da 
Frelimo e  o nome das Forças 
Populares de Libertação de 
Moçambique num avião que 

pôs à disposição do Presi-
dente. 
A sua chegada foi lida uma 
mensagem da população de 
Cabo Delgado dando as boas 
vindas ao Presidente. Em se-
guida saudou-se a Revolução 
e  a personalidade do dirigen-
te da Frelimo. Entre mani-
festações de alegria for a m 
apresentadas as individuali-
dades que acompanhavam 
Samora Machel. O Primeiro-
-Ministro, camarada Joaquim 
Chissano, numa longa alocu-
ção, recordou o que já foi fei-
to desde a tomada de posse 
do Governo de Tnwsição e  o 
muito que há, ainda, a fazer. 
Segundo ele cunidos transpo-
remos todas as dificuldades e 
construiremos um pai8 prós-
pero e jorteJt, 
A fina1izar a cerimónia fa-
lou o Presidente da Frelimo. 
Dirigiu-se à multidão presen-
te afirmando: 

Samora Machel terminou a 
sua alocução saudando o povo 
moçambicano, o povo portu-
guês e, cespea:azmente a re-
sistência oferecida pelo povo 
de Cabo Delgador.. 

COSMONAUTAS 
SOVIÉTICOS 
NO ESPAÇO 
MOSCOVO- A nave 

cósmica c:Soyuz 18» entrou 
em órbita no Sábado, anun-
ciou a Agência Tass. ~ pil~ 
tada por Piotr Klimouk e Vi-
tali Sevastianov e tem por fi-
nalidade prosseguir as expe-
riências com a estação cientí-
.~.ica em órbita. 
Os cosmonautas soviéticos 
Piort Klimo.uk e Vitali Se-
vastianov passaram da nave 
cósmica «Soyouz 18» par a 
bordo da estação orbital «Sa-
liout ·4,., na noite de domingo 
1.ra segunda, anunciou a Rá-
dio Moscovo. 

TELEX-TELEX-TELEX-TELEX 

Ontem eram bombas inimi-
gas que gritavam. Hoje é a 
nossa vitória. A nossa luta é 
uma luta que faz parte das 
lutas do mundo inteiro, é 
uma luta que faz parte das 
lutas dos pov0g oprimidos. A 
nossa luta foi sempre justa e 
é por isso que ela triunfou. A 
opressão não era só para o 
povo moçambicano mas tam-
bém para o povo português. 
~ por isso que o triunfo do 
povo moçambicano é também 
uma vitória e um triunfo do 
povo português. O f i m da 
guerra, o fim da opressão de 
M~ambique, beDeficiou tam-
bém P<J:rtugal. Portugal tem 
hoje uma face nova, uma no-
va identidade que é bem aco-
lhida no mundo inteiro. A 
nossa luta nunca foi dirigida 
contra o povo português pois 
o povo português foi sempre 
um aliado natural do povo 
moçambicano. 

A nave em órbita, lançada 
em 26 de Dezembro de 197 4, 
tinha acolhido Os cosmonau-
tas do vôo cSoyouz 17», du-
rante trinta dias, de 12 de Ja-
neiro a  9 de Fevereiro último. 
As manobras de aproximação 
da estação orbital foram fei-
tas de maneira automática, a 
uma distância de 100 metros 
do c:Salioub. DUBLIN - Os nove paises da 

Comunidade Económica Europeia 
decidiram, ontem. acelerar o de. 
senvolvlmento da sua cooperação 
económica com o novo regime de 
Portugal. No decurso de uma reu-
nião em Dublin. o Conselho de 
Ministros da CEE autorizou o seu 
presidente, o ministro Irlandês 
Garret Fitzgerald, u. anunciar ao 
Govemo Português. quando se 

DEMITIU-SE 
O NOVO GOVERNO 
DO LÍBANO 

BEIRUTE - Nouroddine 
~ i f a i, general na reserva, 
apresentou a demissão do seu 
governo ao Presidente da Re-
pública Libanesa, Soleiman 
Fra.ngie, que a aceitou. No 
entanto, o. Chefe do Estado 
pediu-lhe para assegurar o 
expediente dos assuntos cor. 
rentes. 
O recém-formado governo 

do general Rifai, que acaba 
de se demitir, era composto 
de oito membros, dos quais 
seis militares no activo e  a 
8ua missão, segundo as decla-
rações oficiais, era crestabe-
lecer a ordem e a segurança» 
depois das graves confron-
tações armadas que abalaram 
o paí8 durante cinco dias. Es-
te Gabinete provocara muitas 
criticas, desde a sua forma-
ção, entre Os parlamentares 
e cleaders» dos diferentes 
parti dos. Rapidamente se 
lhes juntaram os chefes reH-
giosos pedindo a demissão do 
Governo Militar, o primeiro 
na história do Libano inde-
pendente, o que já foi conse-
;uido. 

deslocar a Lisboa, no domingo e 
segunda.feira próximos, que a Co-
munidade Económica Europeia 
está pronta a estudar medidas 
substanciais de assistência a Por-
tugal. Esta vontade europeia de 
ajudar Portugal, Indica-se de 
meios próximo da CEE, poderá en. 
contrar uma expressão concreta 
na próxima semana quando o Prc· 
sidente Giscard d'Estalng, da 
França receber o Presidente Por. 
tuguês,' general Costa Gomes, em 
Paris. 

SALISBURY - As autoridades 
racistas rodesianos prenderam no 
sábado passado, no aeroporto, o 
antigo vice-presldente da ANC, o 
reverendo Canaan Banana, quando 
regressava com a sua famllla de 
uma estadia de estudo de dois 
anos nos Estados Unidos. O secre-
tário da ANC encarregado das 
relações pUblieas, dr. Edson Sitho. 
\e, declarou depois da prisão do 
reverendo Banana que cesta me-
dida vem provar a todos o caràc. 
ter vicioso do governo rodeslano>. 
O reverendo Canaan Banana era 
aguardado no aeroporto por cerca 
de um trintena de dirigentes da 
ANC. 

BANJUL - O Presidente Daw-
da Jawara, da Gllmbla, efectuará 
uma visita oficial A China Popu-
lar durante o mês de Junho, foi 
anunciado no acto de entrega das 
cartas credenciais de Leu Yang, 
primeiro embaixador da China na 
Gâmbia. 
DJIBOUTI - O ex Imperador 
da Etiópia, Hallé Selassie está. 
bastante doente em consequência 
de uma crise de uremla, segundo 
anunciou a Rãdlo Etiópia captada 
em Djibouti. 

MOSCOVO - a sess&o cimeira 
da NATO se reallzarll na Bél-
gica os dlas 29 e 30 de Maio, vai 
discutir os problemas f)OJiticos e 
militares às contradi~ lnter-
.europelas e americano eurotlelas• 
escreve o jornal «Pmvda» na sua 
revista intemaclon».l de domingo. 

BANGKOK -A navegação so-
bre o rio :Mekong entre Phnom 
Penh e  a frontelm vietnamita vai 
recomeçar muito brevemente, 

anunciou a Rádlo Khere captada 
em Bangkok. Segundo a râdlo, a 
população deu a sua ajuda aos 
especialistas da Marinha para lim-
par o rio das centenas de barcas 
que foram afundados durante a 
guerra que obstruem o canal de 
navegação. 

HONG I<ONG - Rádlo Glat 
Phon (Libertação) capt.1da em 
Hong Kong dA particular Impor-
tância ao recomeço do trabalho 
nas fábricas de Saig!lo. Mais de 
três mil operários voltaram aos 
seus postos de trabalho em 63 fa· 
brlcas da capital. Anuncia-se, por 
lado, que novos métodos de 
trabalho, combinados com o ardor 
revolucionário permitiram dupll· 
car a produçÃo da fábrica têxtil 
Vlcovtna de Thu Due, perto da 
capital. Os jovens manifestam 
Igualmente um grande zelo re· 
vo\uclonãrlo na enérgica campa-
nha de confiscação e destruição 
dos livros, filmes e música antl· 
-revolucionária, relata, enfim, a 
RAdlo Libertação, pedindo à po-
pulação um largo apoio a esta 
campanha. 

LONDRES - Cinquenta e sete 
por cento de eleitores brltAnlcos 
têm lntenç!io de votar a favor da 
mu.nutençâo da Grã-Bretanha no 
Mercado Comum, Indica uma soo· 
dagem do InsUtuto «MarplanJt, pu~ 
bllcado na segunda feira pelo 
cSun: Realizada na passada quln. 
ta-feira, ou seja duas semanas 
antes do referendo sobre a Europa, 
esta sondagem Indica que vinte c 
quatro por cento das pessoas In-
tegradas alio tavoràveis ao cnã.oJt 
e dez por cento nã.o pronunciaram. 

BUENOS AIRES - Vinte e 
seis guerrilheiros fu&iram de uma 
prisão de Córdova, 800 Km ao nor-
te de Buenos Aires, na noite de 
sé.bado, no decurso de uma espec-
tacular operação. Tomaram parte 
na fuga, centenas de pessoas e 
numerosos velculo.s . 

LATCHE - As ligações entre 
os Partidos Comunistas e Socia-
listas. figuram no primeiro plano 
das dlscU8sões entre Socialistas da 
Europa do Sul, reunidos neste fim 
de semana pelo lfder soclalfsta 
francf!s, François Mlterrand. 

O CAIRO 
NOMEIA 

EMBAIXADORES 
CAIRO - O Egipto nomeou 
o seu primeiro embaixador em 
Moçambique para entrar em 
funçOes logo que seja proclamada 
a Independência. Trata-se de 
Hvuad Khalll que ocupa actual. 
mente as funçOes de director do 
departamento econónúco no Mi-
nistério dos Negócios Estrangel. 
ros. Por outro lado o Egipto no· 
meará multo brevemente, os seus 
embaiXadores na Gulné-Blssau e 
em Angola. 

A GUINÉ-BISSAU 
NA O. M. S 

Chegou ontem a Bissau o 
camarada João da Costa, 
Subcomissário de Estado de 
Saúde e Assuntos Sociais, 
que se tinha deslocado a Ge-
nebra,  a fim de assistir à 
Conferência M u nd 1 ai da 

Saúde 
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úllill~hr~ IDENTIFICAÇAO 
- DE ESTRANGEIROS o e I e g a ç a o da A. p .sI (Coo<io"'ção do pâg.• I) • dooumonto juotlfloatl" da oua joo vlotoo ttmam oxplrado lnooc· 

estadia no território nacional: rem na pena de eXpulsão se até t5 
I lt G I , s· b) Os funclonârlos dos corpos de Junho, não legalhmrem a  sua 

V IS I a  a UI n e Is s a u dlplomâtlcos acreditados - Para empregados, uma de- sltuaçAo. 

- ~~Jsa~, o~8 c:;~:~~: ~i~ ~~~~~~~en~! :~tt!!~~~d~a~~n:~ de s~;da~A;~=~g~fr~~e~t~~~~~~~ 
Na. âmbito das relações de 
amizade e cooperação exis-
tentes entre a República irmã 
da Argélia e  a República da 
Guiné-Bissau, chegou ao nos-
so País uma delegação da 
cAlgérie P r e s s Service:. 
(A.P.S.) composta pel0g ca-
maradas Abdelkrim Ama r, 
responsável p e 1 as relações 
exteriores, Monstapha Sek-
kal, responsável técnico, e 
Mehal Nasser, representante 
da A.P.S. para a Africa Oci-
dental. 
Esta delegação, que traz ao 
povo da Guiné um grande e 
fraterno abraço do povo da 
Argélia, desloca-se ao nosso 
País para uma visita de es-
tudo das nossas realidades, 
no campo da Informação, com 
o intuito de traçar um plano 

de ajuda ao nosso Pais, nesse 
mesmo domínio. 
Na sua visita, contactarão 
o Subcomissário da Informa-
ção e Turismo, camarada Ma-
nuel d<>s Santos, e visitarão 
os vários departamentOs des-
se mesmo Subcomissariado, 
nomeadamente a Agência No-
ticiosa da Guiné (A.N.G.), o 
Jornal c:Nô Pintcha•, e a Rá-
diodifusão Nacional. 
No prosseguimento do s 

seus contactos visitarão ain-
da o Subcomissariado da E-
nergia Indústria Hidráulica, 
o Centro Emissor de Nhacra, 
a zona do Marés, e terão uma 
sessão de esclarecimento com 
os no-ssos responsáveis dos 
Correios TelégrafOs e Telefo.. 
nes (C.T.T.). 

Isentos dos documentos ln- Comissariado do Estado o. que zaçil.o de residência temporária» e 
dlcados. Os cooperantes ou está ligado; a revalidação dos vistos podem ser 
outros quadros estrangel- - Para lndlvfduos de profls- obtidos: 
ros devem munir-se contu- são liberal, um documento cml-
do do correspondente car- tido pela Dlrecçllo Geral do Tra-
tão passado pela Direcção balho e Segurança Social; 
Geral de Cooperação rn- -Para comerciantes, indus-
ternaclonal. trJals e demais proprietários, um 

4.• Para a revalidação do visto 
lndlcado no n." 3 deve o Interes-
sado apresentar uma autorização 
do Comissariado de Estado de Ne-
gócios Estrangeiros. 
5.• Para a aquisição e  a reva-
lidação da «Autorização de resi-
dência temporária> deve o Interes-
sado apresentar o documento que 
justifica a sua entrada no territó-
rio nacional (passaporte, titulo de 
viagem, salvo conduto ou guia) e 
uma autorização do Comissariado 
de Estado de Negócios Estrangei-
ros. 
6.• Para a aquislçlio e  a reva-
lidação do ccarul.o de Identificação 
de cidadão estrangeiro• deve o In-
teressado apresentar documento 
justificativo da sua e.ntrada no ter-
ritório nacional (passaporte, salvo 
conduto, titulo de viagem ou guia) 

documeoto comprovativo do pa-
gamento das cootrlbulçôes. 
O ccartão de ldentlflcaç!l.o de 

cidadão estrangeiro> deve ser 
revaJidado aoualmente até 30 de 
Janeiro, sob a pena de multa de 
1 500$00. 
O cartão emitido eSte ano 

deve ser revaJ!dado até 30 de 
Janeiro de 1976. 

7.• :e flxado o dia 30 de Junho 
próximo como prazo limite para 
a aquisição da cautorlzaç!l.o de re-
sidência temporária> e do ccart:Ao 
de Identificação de cldadllo estran-
geiro•. Os Infractores Incorrem na 
multa de 1500$00 ou na pena de 
expulsão (caso n!l.o apresentem 011 
documentos Indicados nos o.•• 5 ou 
6 ou caso se abstenham do paga-
mento da multa atrás referida). 
Os estrangeiros em trll.nsho cu-

a) na cidade de Bissau - na 
Secção de Estrangeiros, si-
ta na Rua n.• ': 

b) nas sedes das regiões do 
Interior - nas delegações 
da Segurança Nacional e 
da Ordem Pública. 

O Comissariado do Estado de 
Segurança Nacional e de Ordem 
Pública agradece penhoradamente 
a compreensão das pessoas a que 
é dirigido este Comunicado, cha-
mando a atenção dos mesmos para 
o facto de que as medidas repres-
sivas tomadas e Indicadas neste 
Comunicado são consequência do 
desrespeito pela soberania nacio-
nal que se tem vl.ndo lamentável-
mente a  verificar. 

O nosso Povo sempre foi e con-
tinuará a ser hospitaleiro. mas é 
e será para sempre intransigente 
na defesa da sua soberanJa nacio-
nal que lhe custou esforços a sa-
crlficlos sem conta em mais de tsOO 
anos de resistência e luta. 

FRANCISCO MENDES EM BOLAMA 
(Continuoção da página ct:ntraf) 

zidos para o plano de turis-
mo que o nos::".o Governo pre-
tende criar, mas investindo 
todo o lucro obtido ao servi-
ço da própria população, 
construindo maternidades, es-
colas piscinas e recintos de 
recreio para uma melhoria 
das condições de vida. 
~ com o coração nas mãos 
que volto a dizer aos cama-
radas que o Comité da Região 
de Bolama e  o Comité da 
J.A.A.C. gozam de todo o 
apoio do nosso Partido e do 
nosso E!:'tado na obra gigan-
tesca de reconstrução nacio-
nal que levam a cabo aqui. 
Para isso, temos de trabalhar 
aftncadamente e desmentir 
aqueles que diziam que nós, 
os africanos, não podemos 
governar-nos a nós próprios. 
No momento que agora vi-
vemos, estamo::"~ a pOr em 
prãtica o programa do nosso 
Partido, que d iz, antes de tu-
do, Independência da Guiné e 
de Cabo Verde, Essa é uma 
contribuição de valor que da-
mos à Unidade Africana. A 
de um Partido que pela pri-
meira vez em África luta pe-
la independência de dois par-
ses. Isso é o que o PAIGC faz. 
Nunca renunciamos a esse 
principio. Desde a sua fun-
dação que os nossos dirigen-
tes sempre afirmaram <<Lutar 
pela independência da Guiné 
e de Cabo Verde)). Apesar 
das dificuldades, o nosso 
Partido passou por todas as 
provas, e sempre encontram 
inimigos no seu caminho. 
Mas nunca se desviou deles, 
apesar de todos os problemas. 
Os inimigos chegaram mes-
mo, a proclamar a inexistên-
cia do nosso Partido após o 
ignóbil crime que pOs termo 
à vida do nosso imortal ca-

marada Amilcar Cabral. Mas 
cometeram um erro enorme, 
porque o nosso Partido sem-
pre defendeu que o caminho 
a seguir é  o da Unidade e 
Luta. Com o PAIGC, obtive-
vos a independência da Gui-
né-Bissau e  é com ele tam-
bém que vamos conseguir a 
de Cabo Verde. Is::-o prova a 
ju&teza da linha traçada pela 
direcção do nosso Partido. 
Vamos, pois, continuar a 
lutar porque a independên-
cia é uma fase da luta. Luta 
que deve ser permanente. 
Nós, na Guiné e em Cabo 
Verde, estamos dispostos a 
ir para a frente e  a melhorar 
as condições de vida do nosso 
povo. Não temos outras pre-
tensões do que eervir os in-
teresses do nosso povo. 
Mais uma vez exorto a Ju-
ventude à luta constante con-
tra a corrupção e  a vida de 
«boa-vai-ela» levada por al-
guns jovens, que não querem 
dar a sua contribuição para o 
desenvolvimento da nossa 
terra, e contra alguns jovens, 
também, que não querem ir 
trabalhar para lado nenhum 
senão para a cidade. Deve-
mos saber que as cidades não 
existiriam se ·não houvesse o 
campo. Temos que nos acos-
tumar ao <<mata>>, porque é 
af que estã o nosso povo. 
Finalmente, digo-vos que 
Bolama tem de renascer das 
suas cinzas, para se tornar 
numa Bolama que o nosso 
Partido anseia. 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 

A Iniciar a fase final do comlclo, 
o camarada Bacar Camarâ, da Es-
cola-Piloto, pediu ao camarada 
Cb.lco Té que lhe CJ~:pllcasse qual 
a posição da Juventude em relação 
ao trabalho voluntArlo e qual o 
apalo do nosso Estado ao trabalho 
voluntário, que os jovens de Bo-

lama têm praticado. Por outro Ia-
do, qulz saber qual a posição do 
nosso Estado em relação ao Go-
verno português. 
Respondendo A prlmetra ques-
tAo, Chlco Té disse que o trabalho 
voluntário tem fundamentalmente 
um significado politico, após um 
período colonialista cm que cada 
um apenas queria reallzar o seu 
lntereSBe egolsta e não se preo-
cupava com a vida dos outros. A 
Luta Armada, salientou, ajudou os 
que lutar3m pela nossa Indepen-
dência a aproximarem-se uns dos 
outros, c1·iando entre eles uma re-
lação humana revolucionária. O 
trabalho voluntário, além de dar 
às pessoas que nele participam 
um certo sentido de unidade -
afirmou - cria-lhes um novo es-
pirlto de amor ao trabalho, com-
pletamente ausente das cidades 
controladas pelos colonialistas, que 
consideravam lavoura, por exem-
plo, como uma actividade inferior. 
Estas Ideias nefastas de desprezo 
pelo trabalho, acentuou Chlco Té, 
podem pois ser combatidas através 
do trabalho voluntário. Além dis-
so, disse o camarada Comissãrio 
Principal, o trabalho voluntário 
tem também um aspecto econó-
mico, mas que é secundário rela-
tivamente ao seu significado poli-
tico: num pais como o nosso, que 
dispõe de escassos recursos econó-
micos, o trabalho voluntário serve 
para diminuir as despesas do Es-
tado, aliviando-o de alguns dos 
seWI muitos encargos. 

Quanto às relações do nosso Es-
tado com o Goveroo português, 
Chlco Té acentuou que o nosso 
Partido. deade o primeiro dia da 
sun fundação, sempre afirmou que 
nno lulava contra 0 povo portu-
guês, mas c o n  t  r a  o dominlo 
colonial. O camarada Francisco 
Mendes recordou que o P.A.I.G.C. 
sempre teve boas relações com to-
das a.s organizações democráticas 
portuguesas que, durante o fascis-
mo, se encontravam na cla.ndesti-
nldade, tanto no exterior como no 
Interior de Portugal. E acrescen-
tou: eTernas um exemplo em 1972, 
numa sessão dos Comités de Ll-
lx>rtaçlio da O.N.U., realizada em 
Addls-Abeba (Etiópia). onde foi 
decidido estudar os problemas das 
colónias portuguesas. O nosso se-
cretâMO·gPral, que foi o porta-voz 
do nosso povo naquela sessão, era 
contra a opinião de vários palses, 
que diziam que a melhor solução 

era expulsar Portugal da O.N.U., 
porque nesse tempo Portugal nAo 
estava a respeitar a carta da ONU 
e não respeitava as decisões lnter 
nacionais tomadas no sentido dê 
acabar com  o colonialismo. O nos-
so secretário-geral disse, no en-
tanto, que nós não lut.âvamos para 
expulsar representantes de Portu-
gal da O.N.U. O objectivo da nossa 
luta era tornarmo-nos lndependen. 
tese soberanos e entrar na O.N.U. 
Portanto, a ideia de expulsar Por-
tugal da. ONU não era o nosso ob-
jectivo. Querlamos conquistar nós 
próprios o nosso lugar nas Nações 
Unidas e ficar ao lado dos repre-
sentantes do povo português. De-
pois de 2:S de Abril de 1974 o nosso 
Partido continuou a manter rela-
ções de amizade e cooperação com 
os actuais dirigentes de Portugal. 
Porque a politica do nosso Estado, 
que é simultaneamente a polftlca 
do nosso Partido, ê manter boas 
relações diplomáticas com todos os 
paises que assim desejarem, prin-
cipalmente com PortugaJ. com o 
qual temos Interesse em ter rela-
ções amigáveis, no sentido da re-
ciprocidade e do apoio mútuo. Pen. 
samos que ter boas relações com 
Portugal é de considerável lnteres. 
se para nós e é, por outro lado, 
Importante para a Revolução que 
estA a ser levada a cabo em Por-
tugab. 

Seguidamente.  o c a m a r  a d a 
Idrlssa Mané qul;o; Bll.ber quaJ a po-
sição do nosso Estado em relação 
aos países que nos ajudaram du-
rante a Lutn e aos que nos estão 
a auxiliar actualmente na constru-
çlio do nosso pais recém-nascido. 
Transcrição de resposta do cama-
rada Chlco Té: 

cFiquem sabendo que o nosso 
Estado nAo tem nenhum compro-
misso com os palses que nos aju-
daram durante a luta armada de 
libertação nacional. Sejam armas, 
medicamentos, fardas e demais 
coisas, o único compromisso que 
temos nesse aspecto é o compro-
misso politico: o de trabalhar se-
riamente para a libertação e de-
senvolvimento do nosso povo. Te-
mos ainda o compromisso Interna-
clonai de apoiar todas as Ideias 
progreSSistas mundiais, tOdos os 
Movimentos de Llbertaç!o, todas 
as organizações de mBssas pro-
gressistas. todos os PBrtldos que 
projectam conduzir os seus povos 
para suprimirem a opressão. Essea 

sAo os nossos compromissos polf-
Ucos lnternaclonaln. 
cUm pais que se acaba de tor-
nar lndependente deve contar, de 
facto com a ajuda. Mas deve con-
tar sobretudo com as suas pró-
prias forças, porque o nosso pais 
depois da Independência não pode 
limitar-se apenas a receber apoios 
de vária ordem. Agora todns as 
coisas que podemos receber de ou-
tros Estados têm que ser  dadas no 
sentido da cooperação. Se vierem 
aqui construir-nos estradas, pon-
tes, fábrlcll.'l e mais coisas, temos 
que encontrar a maneira de lhes 
pagar. Pagar-lhes com a nossa 
mancarra, arroz, peixe ou qual-
quer outro produto c dinheiro. Pa-
ra tal, é preciso impreterivelmente 
um esforço de toda a gente para 
trabalharem. :e um comércio. Ex-
portar para poder trocar com ar-
tigos de Importação. Por exemplo, 
se precisarmos de máquinas, me-
dicamentos, llvros, etc., temos de 
pagar com divisas, porque o nosso 
dinheiro não pode circular em toda 
a parte. Tem de ser com outras 
rlqueuta da nossa terra e com o 
nosso próprlo trabalhot. 
Depois, o camarada Rui Cassa-

má, um .:Pioneiro~, perguntou 
quais as ligações existentes entre 
a J.A.A.C. e  a organlzaç!l.o em que 
se encontra Integrado. 
Chico Té afirmou: c A  J .A.A.C. 
deve encorajar os Pioneiros, da 
mesma forma que o Partido en-
coraja a J.A.A.C. Porque os Pio-
neiros são a raiz da J.A.A.C. Para 
se chegar à J .A.A.C. têm de se 
ser antes Pioneiro. Os próprios ele 
mcntos da J.A.A.C. é que deverri 
promover o enquadramento dos 
Pioneiros. Ainda não elaborámos 
as condições exactas da Idade de 
admissão dos jovens na organtza-
ç!lo dos Pioneiros, da J.A.AC. e 
do Partido.' Dantes, na Luta, todo.!! 
eram membros do Partido. O 
P.A.I.G.C. vai estabelecer um cri-
tério que permita saber quando é 
que um elemento da J.A.A.C. deve 
Ingressar no Partido e quando é 

que um Pioneiro pode transitar pa-

ra a J.A.A.C. :e neeessârio esco· 
lher o.!! melhores. Portanto, o qua-
dro dos Pioneiros ê como um vi-

veiro de plantas: o jovem começa 

assim a preparar-se para ser 

membro do Partido ou. mesmo, 

até, secretâ.rlo-geraJ do P.A.I.G.C .. 

nunca se aabe ... ~ 


